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SC sedia maior evento brasileiro 
de apicultura e meliponicultura

Assistência

Seminário

Florianópolis (SC) recebe, entre hoje (13) e sábado (16), o 
XXV Congresso Brasileiro de Apicultura e o XI Congresso 
Brasileiro de Meliponicultura, no Centro de Eventos. O en-
contro deve reunir cerca de 2,5 mil participantes de todos 
os estados. A programação terá mais de 100 palestrantes e 
80 atividades sobre sustentabilidade, polinização, mu-
danças climáticas e mercado. O evento é promovido pela 
Confederação Brasileira de Apicultura (CBA) e realizado 
pela Federação das Associações de Apicultores e Meliponi-
cultores de Santa Catarina (Faasc). Dados do Observatório 
Agro Catarinense indicam que o estado produziu quase 
4,3 mil quilos de mel em 2024 e reuniu 14,4 mil produtores 
de abelhas com ferrão e cerca de 5,7 mil meliponicultores.

O Programa de Apoio Social 
e Mobilização Voluntária de 
Maringá (PR) realizará, nesta 
quarta-feira (13), a entrega 
de mais de 9,3 toneladas de 
alimentos arrecadados na 49ª 
Prova Rústica Tiradentes. Os 
donativos serão destinados a 
16 entidades assistenciais. A 
ação será às 14h, na Secretaria 
de Mobilidade Urbana.

Joinville (SC) realizará na 
quinta (14) e na sexta-fei-
ra (15), na Universidade da 
Região de Joinville (Univille), 
o 3º Seminário Força para as 
Entidades. O encontro reunirá 
produtores culturais e inte-
grantes de instituições para 
debates sobre legislação, cap-
tação de recursos e desenvol-
vimento de projetos sociais.

Divulgação/Epagri

Congresso deve reunir 2,5 mil pessoas em Florianópolis

RS teve dois casos de hantavírus

SC teve caso de hantavírus em fevereiro

Operação

Moradia

Tráfico

Edgar Allan Poe

RS avança no tombamento de Porongos

O governo do Rio Grande do Sul informou que, até segun-
da-feira (11), notificou duas ocorrências de hantavirose no 
interior em 2026 sem ligação com o surto registrado em 
um navio que saiu da Argentina rumo a Cabo Verde. Um 
episódio teve confirmação laboratorial em Antônio Prado 
(RS). O outro, com confirmação clínica e epidemiológica, 
ocorreu em Paulo Bento (RS) e resultou em morte. O es-
tado contabilizou oito registros em 2025 e sete em 2024.

Santa Catarina registrou um caso da doença em feverei-
ro, em Seara (SC), no Oeste do estado. A paciente recebeu 
atendimento, teve recuperação completa e deixou o hos-
pital no mês seguinte. A Secretaria de Estado da Saúde 
(SES-SC) informou que mantém protocolos para inves-
tigação, diagnóstico e monitoramento de ocorrências 
suspeitas e descartou situação de emergência sanitária.

A Polícia Civil do Rio Grande 
do Sul deflagrou, ontem (12), a 
Operação Via Ápia para desar-
ticular um grupo suspeito de 
roubos de cargas e lavagem 
de capitais. Foram cumpridos 
11 mandados de prisão e 15 
de busca, além de quebras 
de sigilo e bloqueios. A ação 
ocorreu em cidades do esta-
do e em Santa Catarina.

Porto Alegre (RS) reservou 
20% das unidades do Minha 
Casa Minha Vida para famílias 
indicadas pelo Orçamento 
Participativo (OP). A escolha 
será feita por cinco regiões 
com obras em andamento. O 
Departamento de Habitação 
garante 3% das vagas a pes-
soas com trajetória de rua e 
até 5% por área a pedidos da 
Defensoria Pública da União.

A Polícia Civil de Santa Cata-
rina (PCSC) deflagrou, ontem 
(12), uma operação contra o 
tráfico na região serrana, com 
o apoio da Polícia Militar de 
Lages (SC) e da Delegacia 
de Polícia de Alfredo Wag-
ner (SC). A ação resultou na 
apreensão de drogas, balança 
e dinheiro, e na prisão em 
flagrante de três pessoas.

A Cinemateca de Curitiba 
(PR) realiza, de sábado (16) até 
o próximo dia 24, a mostra Os 
Sonhos Febris de Edgar Allan 
Poe, com exibição gratuita de 
sete filmes. As sessões ocor-
rem de quinta a domingo. A 
programação reúne adap-
tações de contos do autor, 
conhecido por obras como O 
Corvo e O Gato Preto.

Uma equipe do Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) visitou o Cerro de Porongos, em 
Pinheiro Machado (RS), para reunir informações sobre o 
tombamento da área. O local foi palco do massacre dos 
Lanceiros Negros, em 1844, durante a Guerra dos Farra-
pos, quando cerca de 100 soldados escravizados foram 
mortos em uma emboscada pelas tropas imperiais. A 
missão buscou definir os limites da área de proteção e 
orientar diretrizes de gestão do bem cultural. Após a ins-
trução técnica, o processo seguirá para análise.

Divulgação/Iphan

Área relembra morte de 100 Lanceiros Negros em 1844

Ministério 
Público de SC 
arquiva caso 
do cão Orelha

O Ministério Público de San-
ta Catarina (MPSC) pediu, na 
terça-feira (12), o arquivamento 
da investigação sobre a morte do 
cão Orelha após concluir que não 
há provas de agressão praticada 
por adolescentes na Praia Brava, 
em Florianópolis (SC).

A manifestação enviada à 
Vara da Infância e Juventude da 
Capital a�rma que análises peri-
ciais e revisão das imagens de câ-
meras identi�caram erro na linha 
do tempo usada inicialmente pela 
investigação. Segundo o órgão, os 
jovens e o animal não estiveram 
juntos no período da violência.

O documento tem 170 pági-
nas e foi assinado por três Pro-
motorias de Justiça com apoio de 
grupo criado pela Procuradoria-
-Geral de Justiça. O material reú-
ne análise de quase 2 mil arquivos 
digitais, entre vídeos, fotos e da-
dos dos celulares apreendidos.

De acordo com o MP, a inves-
tigação policial utilizou imagens 
do sistema Bem-Te-Vi e de câme-
ras privadas para reconstruir o 
trajeto do cachorro e dos adoles-
centes. A nova perícia identi�cou 
diferença de cerca de 30 minutos 
entre os horários registrados pe-
los equipamentos. Com a corre-
ção dos horários, a Promotoria 
concluiu que o cão estava a cerca 
de 600 metros do deck quando o 
adolescente passou pelo local.

O órgão informou que as 
imagens mostram o animal cami-
nhando normalmente quase uma 
hora depois do horário em que 

teria ocorrido a agressão.
Outro ponto destacado en-

volve o estado de saúde do ca-
chorro. Um laudo produzido 
após a exumação descartou fratu-
ras, cortes ou lesões compatíveis 
com maus-tratos. O exame apon-
tou sinais de osteomielite na re-
gião da mandíbula esquerda.

As Promotorias a�rmaram 
que o veterinário responsável 
pelo atendimento encontrou ape-
nas um inchaço na região do olho 
esquerdo, sem sinais externos de 
violência. O parecer também cita 
a morte da cadela Pretinha, com-
panheira de Orelha, causada por 
doença do carrapato.

A manifestação aponta a au-
sência de registros visuais ou re-
latos diretos que comprovassem 
agressão na praia. Segundo o 
documento, versões divulgadas 
nas redes sociais e comentários 
atribuídos a terceiros acabaram 
direcionando a apuração inicial. 

Outro trecho trata do inqué-
rito sobre suposta coação envol-
vendo familiares dos adolescen-
tes e um porteiro de condomínio. 
O MP informou que o Judiciário 
arquivou a investigação por en-
tender que o fato não tinha rela-
ção com a morte do cachorro. 

Além do arquivamento dos 
procedimentos, as Promotorias 
pediram o envio de cópias do 
caso à Corregedoria da Polícia 
Civil de Santa Catarina (PCSC) 
e a abertura de apuração sobre a 
monetização de conteúdos falsos 
publicados nas redes sociais.

Análise revisou imagens e horários 
das câmeras de monitoramento

Divulgação/MPSC

Novas perícias apontam doença e falha na cronologia


